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Gazeta Lagunense 

todo o terreno, em que ｰｯ ｾｳ ｡＠ la- ESTRADAS DE FERRO 
vrar a politica atrophiante, a po- Por teleg rammas do Rio , de 
litica partidaria, que gera e fo- 28 do mez passado, sabemos q ue 

menta odios o a commissão especial da Camara 
Na exiguidade dos elementos dos Deputados apresentou em 

de que dispõe, este novel mili- 3' discussão um plano gera! de 
ciano do jornalismo não se pre- viação, que comprehende ai se­
sume com idoneidade para dar guintes estradas: 
direcçãoáopinião publica j mas, _ Uma do porto de S. Fran-

NUMERO AVULSO 200 REIS 

CONSORCIOS 
Unem-se hoje pelos laços sa­

g rados do matrimonio o nosso 
distincto amig o Virgilio Pa­
checo dos Reis com a Exma. 
Snra. D . Honorina d' Oliveira 
Rosa. 

Auguramos a mais ditosa fe. 
lecidade aos jovens nubentes. diversamente, manifestará com cisco á villa do Rio Negro. 

inteira fi delidade essa opinião, - Outra do Estreito á Lages. Casaram-se no dia 2 docor-
para que assim ella possa ter - Outra lig-ando a Thereza rente o nosso ami/!,o Mo?sés 
fóros de consciencia publica. Christina a Campos Novos e La Vanny com Exma. Snra. D. ;"0-

A Gazeta Lagunense tambem ges. bel ia Con:::onlia de Oliveira. 
não se alongará em defin ir os - Outra de Torres á Lagôa Millures de iclecidades, eis o 
assumptos que hão de merecer Vermelha com ramal para o que desejamos ao ditoso par. 
a sua attenção j seria ociosa re- Araranguá até á Thereza Chris- ._ 
petição, a menos que não pIe· tim!. WANDENKOLK 
tendesse cançar o leitor C()ill a Logo que fôr promulgada .esta Julgado definitivamente in-
reproducção de enfadonhas ve- lei proceder-se-á aos respectIVOS curso em cri."e in:úiançavel 

Iharias. estudos. pelo Senado Feueral, vae o se-
Exposto, como ahi fica, o pro- - nador Wandenkolk ser submet-

Modesta em formato,como mo- gramma da Gazeta Laguncllsc, BATALHÃO 250 tido ao pronunciamento do j u ry, 
destissima em aspirações, apre- cumpre-nos appellar para a ge- conforme resolveu o mesmo se-
senta-se ao publico a Gazeta La- nerosidade do publico, a quem Chegou ao Desterro o Sr. nado, approvando uma emenda b 

'0 acon . d maJ'or Affonso Firmo Pereira de gmzense, o scuro operan - confiamos os destmos este pe- do Sr. Ruy Barbosa. d a 
des ｍ･ｾｬｯ＠ que foi tmnsferido do I I O tribuir, no alcance a su - queno jornal. E' de esperar, pois, que os 

. 11 b -o para o b para aquelle batalhão . 
pretenclOsa co a oraça , Dar-nos-êmos por em remu- patronos do illustre militar, acti-
bem que á sociedade produz a nerados si as sympathias dos vem o respectivo procl!Sso, afim 
imprensa extreme de paixões . nossos leitores attestarem que, PAQUETE ANGRA DOS REIS de evitar que por mais tempo fi-

Tendo de procurar meios de nos limites das nossas fo rças, Acompanhia proprietanadeste que tolhido em sua liberdade, 
existencia, quasi exclusivamente temos desempenh.ldo com in- vapor trata de salval-o, para o, aquelle preclaro brazileiro, que 
no seio da populaç,io deste mu- teireza e isenção os nossos com- que tem empregado todos os cs- ainda poue prestar muitos e re-
nicipio, a Gazela Lagunel1se faz promissos. forços possiveis, conseguindo levantes serviços á Republica. 
sentir, sem periphrases por vezes Ｍｾ＠ ja pôr a nado a roda de prOa do 

vehiculo de perfídia, o empenho DR. BAPTISTA PEREIRA meômo vapor, que, éde esperar, AUDITOR DE GUERRA 
que se dedicará ao desen- Foi nomead para substituir em ôrcvt: safará de todo. Está nomeado para este car-

'mento desta localidade, sem o Dr. Aquino Fonseca, no logar O navio que Invia conce lbado ! go, no Di'steno, o Dr. Genuino 
•• :n rr·p",r esquecer-se que é fi - de chefe da Commissão de ter- no pontal dl n ossa barra, por I Vidal, nosso ､ｩ Ｌｾ＠ 10 c illustrado 

da patria catharinense. ras deItajahy, o engcnhuro Dr. forÇcl da forte lllaré de V,lsante conteHanco, e um dos cathar;-
Sem mais prcambular por ] eronymo Baptista Pereira So- no momento em que t"lIe acab3- nen:<çs que, como chefe de pu, 

''''iço, ｯｯＢｾｩＢＬ＠ wm qo, b"oho. _ "d. ＧｾＢＧｐￔＧ＠ o b,"," , lmj'I"'"' d" ""''"o ,m,i",i" do 
arreia a futi lidade jactanciosa, CONTRABANDO jil está aproado ao canal pare' E,t.1JO, se salt nt:\ra no m '\'1-

o repisa, em estafada de- '1 d' onde será levado h!!o "ll" 11m I mentn ini. i ,<1 ) 11 q d >,1 ul110 ul-Pelo Sr. Alvaro Gentl, Igno " • 
• 'onstraç,k ,a necessidadedoam- d ó do "Ir'lllde<>3 da bOlll preamar o (,"a tluct'lil tinll> I· ｯｾ＠ guar a-JTI r n <.l h_ b .. 

do jorna 15mo, vam , 't 1 ｾｯｩ＠ apnrch ndiuo (.,11\ Ｇｾｭ＠ n,1 f\IJ,\ .k 1''']' \ O Dr. ｾ＠ ''1 ,in) \_ ffi 1JU nossa capl a • (1 ' Ｎｭ ｰｬｾｳ［ｬｾ･ｮｴ･＠ ri rmar ao t '11' llnpnrtant' cnntr Ih ll1du I lnlCrl" I l-no I' r \ 
quea trajectoria dosnos,()s a I um ｾ＠ , \ • , .1 • 

d · n' s,-·\ man- ,' dL lllele ,d(ln" \ lIll ,<;> no J • 
e Impre S. e tI(, Ms f n I " I', - d C IJ f.rl" em abs 111 10 al.lSta.l1Lnlt. e yll" de c III 1 J 

H1t' I lI.l. 
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ARARA GUÁ 
Vimo', em mào de um no o 

amigo, tek,yramma procedente 
do Rio, n0tlciando que a 3 do 
corrente ha\"Íam sido publicadas 
n0 Diario Oificia I as nomea-

e do' offici 

• 
Coronel Ap .I mario. 

CO GRESSO LAGU E SE 
Da h, le esta ociedade uma 

soir':e ･ｮｾ｣ｵ＠ ｾ｡ｬ￵｣Ｎ＠ Como é 
de esperar, concurrencia será 
bnlhante e numero a e,portanto 
o Congres- marcará mai um 
padrão de gloria. 

Parabens á digna directoria. 

IRA SFERENCl S 
O nr :Capitão Theophilo 

Cardoso foi tean ferido do ba­
talhlo 25 da guarnição de te Es­
tadJ , para o 35, endo sub -
tituid) pelo Dr. Capitão J os.! 
Luiz Buchelle. que pertencia a 
este ulúmo batalhão. 

COLONJSAÇÃO 
Sabe-se que o Governo da 

União acceitou o nucleos colo­
nial: estabelecido' em no o ter­
ritorio pela Companhid ｾｬ･ｴｲ ｯ ｟＠

politana, cúnc:!dendo-lhe mais 
15,00 hectar.,g de terras devo­
luta:. adjaC<.ntes a t!. es nucleos, 
comforme o respectivo con­
tracto. 

FOLHETIM 

LU OOV1C HALEVY 
(CO -TO) 

o t.\llLtO 
DO 

CLARIM 
Deroi de Jorge ter conudo 

como aos vinte annos fóra ca­
xado por '-Ia tia, a baroncza de 
·tilb, Paulo dis,e: 

- Pela minha parte devo o 
n cU ca.talllClllo ao ca\ alio do 
clarim. ,'ao c tava longe do 
mt:u", '-)l:a t; .ta lnno ;, e .... entia­
me t , p ci c.,melotc are . ig.ldo 
ás mmha manias de. olteirão 
que, na m.lh )r ｦｾＬ＠ 'e te mundo, 
em 10 I)Çca'lOt: " Jurava ao 
ｭＢｵｾ＠ deu ･ｾ＠ que nunca me ar-

GAZETA LAGUNENSE 

I R 
Quem és tu, afinal, ser invi ivel? 
Tu moras numa ftôr ou num vulcão? 

Porque, st!ndo intangivel, 
Tocas o coração? 

o Perdão? moras no Crime? 
. l1.\bitas tu, mudo-eloquente , 

-nada su blime, 
chora e est,\ contente? 

? és a Dór? és a Ventura? 
rdadeira tão querida? 

L, prazer ou tortura? 
Tu matas ou dás vida? 

Que faze ? onde estás? quem és, Amor? 
Resides no Furor? moras na Calma? 

Tu és alma da Flór , 
Ou és, Rôr de uma alma? 

É um er impalpavel que entimos, 
Um ser que '6 existe pelo Bem, 
E o Bem por esse s.:r que nunca vimos, 
Mas ahemos que exi te aqui e além ... 

- Reside nas choupanas; no desertíl ; 
Na cidade; em palacios de marfim, 
Em toda parte ... e a'"'ora, aqui, bem perto, 
O vejo e sinto. .. sinto-o dento em mim! 

HEITOR GUDIARÃES. 

ESTRA DA DE FERRO DE TORRES I HOSPEDES 
E LAGUNA A LAGOA VER- Com de tino ao Desterro che-
MELHA g,uam ante-hontem a esta cidade 

'a essão de 17 do mez pas- \os enrs. Dr. Silva antos, 
ado, na camara dos deputado, digno Fiscal da CC'lonia Grão­

foi approvado em segunda dis- Pará e ｾｬ ｩｧｵ･ｬ＠ Napoli, honrado 
cu "são o projecto n. 162, d' este e distincto director da Colonia 
anno, augrnentando a rede de 'ova Veneza. 
viação do ,ul da Republica com Consta-nos que este ultimo 
a E trada de Ferro de Torres e Cavalheiro vai ao Desterro com 
La.,auna ã Lagoa \"ermelha. o fim de obter da A sembléa 

Legislativa os reCU1"IOII peca_ 
niarios ｰｲ･ｳｩｾｯｾ＠ para a cona. 
trucçào de uma ponte sobre o 
rio Mc7e Luzia no AraranguA, 
ponte indispen ave I á nova po. 
voação estabelecida ao lo. 
desse rio. 

Chegaram tambem no Itat--
11Ierim, entrado hontem CODl 

procedencia do Desterro, os Srs, 
Capitão Francisco Theophilo 
Cardoso e sua Exma. familia, 
Arthur oares, ｩｮ､ｵｾｴｲｩ｡ｬ＠ aqui 
residente e Franci 'co de Paula 
Arantes que seguirá para I 

visinllol cidade do Tubarão, 
afi m de tümar conta da escola 
publica dJ mesma cidade. 

Nossos cumprimento 

CONFLlCTO 
Pe sôa i nsuspei t I q uc se achava 

em Blumenau, quando alli fe· 
rio-se () at.lq ue entre a força ro­
licial , composta de 160 balo. 
netas e os populares em 
de 25 intrincheirad s, refere que 
houve,relativamente,crecido nu­
mero de mortos e feridos, ｮｯｾ＠

tando-se actos de bravura e he 

roismo. 
Na força policial deram-se 

cerca de 29 baixas, motivo pelo 
qual, teve ella de retirar sem de­
salojar os populares, que nilo 
offreram perda alguma. 

LOBO MARINHO 
Por pescadores desta cid lJ, 

foi apanhado na Ilha dos Lobos 

em frente á nossa barra, um 
amphibio a que alO"uns cha­
mam-Lobo Marinho, uma varie­
dade das phocas. 

Pobn 

CO 
Foi I 

eleiçõl 
dia J , 

Pare 
tami 
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AZAMBUJA 1 

PARTmA 
parece que é ten .. lo (armada 

do actual chefe da C:0mmissão 
d Terras do Tubarao, a mu· 
ｾ￧｡＠ do respectivo Escriptorio 
para o povoado de Azambuja. 

A medida não encontra, lá 

De regi 1110 el. lua viIpm Iao 
Desterro, aeguio 110 dia 14 do 
COrrente para S. Joaquim da 
Costa da Serra, o illultre Ca­
valheiro Major O CU Lima. 

-que digamos, bons funda· JOst ARTHUR BOITEUX 
lIlentos, parecendo antes que . . 
!luis se justifica por certas con. Este dlstlncto catharinen8e 
dições hygienicas appeteciveis J acaba de ser nomeado para um 
de todo o mundo. dos lagares de I' official de 

Limitado, como se acha o ser. uma Ｎ､ｾ＠ secções da intendencia 
daquella Com missão, que mUDlclpal da Capital Federal. 

se occupa da li. -
da divida colonial, I FACTOS OU POLITICA? 

aCl;rtado seria deixar o Obsequiosamente monstra-
junto ao posto arre. ram·nos um telegramma pas­

'c.1dadClr do debito dos colonos, sado do Rio por pessoa alta. 
ｭ･ｾｴ･＠ colJocada, no qual repro. 

como até agora. duzla.se outro, procedente do 
No tempo em que aquella Tu?arão,ass ignado por José An­

Commissão estava sobrecarre· tomo Cardoso; Patricio Maga­
gada de medições de lotes, es- lhàes; Onofre Re"is e outros 

pedindo á ｩｭｰｲ･ｮｾｾ＠ da Capitai tabelecimento de immigrantes, 
Federal proviJencias, porque o 

construcçào de caminhos, etc., povo e o commercio daquclle 
nunca se cogitou em tal mu- mU-lÍcipio estão aterrorisados e 

" ',danca, po rque sempre se atten- sohresaltados COm a permanen­
a convenienciadaliquidaçao cia das força civicas e tropa de 

linha em Pedras-Grandes. 
divida colonial, sem encom- O alludido telegral1lma é ex-

para o colono ,devedor, cessivamcnte alarmante e con­
naturalmente terá agora de fus Imente redigido. 
repetidas viagen de Azam- Como não nos conste, até 
ao Tubarão , porque bem hoje, que no visinho municipio 

do Tu barão se estejam passando 
sabe que na occasião dos pa- factos que justifiquem o tele-

dos respectivos de- gramma a que nos referimos, 
os colonos mais de uma por isso aqui consignamos esta 

teem de se entender simu l- noticia, como um verdadeiro 

Jlne:lmente com o Chefeda Com- ponto de interrogação admira­
tiva. 

e com o Exactor da Fa-
zenda. 

Pobres colonos. 

CONGRESSO FEDERAL 
Foi adiado para 15 do cor­

mez o encerramento das 
do Congresso Federal, 

o que terminará o man­
dos deputados que ser­

nesta primeira legislatura 
novo regimem politico. 

ara a escolha dos deputados 
p llJlu:ra legislatura ,proceder-se-á 

eleições em toda a ｬｾ･ｰｵ＠ bl ica, 
dia 30 de Outubro proximo. -VIAÇÃO FERREA 

Parece assentado que a rede 
caminho de ferro, no su l da 

Republica, se completará 

-
VICE-PRESIDENTE DO ESTA DO 

Seguio para a capital federal, 
a 25 do mez proximu pas ado, o 
I' vice-presidcnte deste Estado, 
cidadão Elyseu Guilherme. 

Forçaram-no a essa inopinada 
viagem, os graves abalos por 
que está passando o governo do 
Estado. depois que a opposição 
conseguio desalojar do palacio 
presidencial o proprio cidadão 
Elyseu, então no exerci cio da­
quelle cargo . 

- -----_._----
A CERTO VATE 

DE MIOLADO 

Se peDIU que fuer YerI8I 
R' tocar pandeiro I. lua, 
Rufando sem harmonia 
Na porto de uma perua, 
Dando depois um concerto 
Lá no canto de uma rua j 

ｾｾＺ｣ＡｉｉｉｾＮＺＮ＠ !: 
ＢＬＮｭｱｾﾷｾｩｴｯ｟ｊＱＱￓＱ＠ AntoDki 00-
lIiiDgoe • Gtaimart.. 
ｱｵ･ｲ･ｲｾ｟＠ ｾｩｄ｢￵ｃｬ＠ ｾｵ･＠
lhe tocou .. .,.tUba DO JD-

IVl1lllarÜJ queae procedeu porfal­
lecimento de leU sogro Bernardo 
Alves Santoe, venho pelo pre> 
IMnte, protestar que os alludldOl 
quinhões me forao vendidos ba 
mais de dois annos pelo falle-
cido Bernardo, segundo do.:u­

Não, poeta,a cousa é outra: mentos que se achão juntos ao 
Repare agora na Iyra referido inventario e por outros 
Que te canta a estupidez, que se achão em meu poder, e 
E verás como ouspira, , para que não venhão haver que.-
Como se mostra sonora ' tues futuras com qUt:m os pre-
ｾ･ｭ＠ ter as ｣ｯｮｊ｡ｾ＠ d'imbira. tender comprar, por isso pre-

Não vês com,) exi ·te tudo 
Na maiscompletaharmonia. 
Não vês como cada canto 
Só manifesta poe ia, 
Mostrando o metro si ngelo 
A mais pura melodia! 

Pois é isto,meu casmurro, 
Que só ás musas convem, 
E não berrar como tu 
Em troca de um muito bem, 
Que parte de muito::; la.bios 
Muitas vezes com desdem. 

Eu vou te dar um conselho, 
Vou te fazer li m favor: 
Deixa de parte a poesia, 
Deixa a balda de cantor, 
E procura assentar praça 
De corneta ou de tambor, 

Se por acaso o governo 
Te der a baixa algum dia, 
Eu fico obrigado a dar-te 
Um logar de mais valia: 
Então como meu criado 
Limparás a escrevania. 

vino que não fação transacçllo 
al'!uma com os alludidos qui­
nhões, nao s(, porque elles me 
pl!rtencem dI! direito, como por­
que o dito inventario está appd­
lado para o ,uperior Tribunal 
da Relação do Estado; pelo pre­
sente protesto, o abaixo asslg' 
nado declara ag-uardar occasi.lo 
opportuna para discutir seus di­
reitos garantidos por Lei. 

Laguna, 4 de Setembro de 93. 

L UC IDONIO F. M ACHADO. 

Deelnrnçiio 

O abaixo assignado faz pu­
blico para conhecimento dos 
ｾ｡ｲｴｩ､ｯｳ＠ contendores da pol i­
tlca actual, que a 7 de Fevereiro 
deste anno, fez a sua retirada 
do Partido ao qual 'e achava 
filiado, porém como essa de­
claração fosse particular re­
solveu hoje fazel-a pUblica; bem 
de que fique intendido qu e não 
envolver-se-ha mais em politica 
ncm responderá a pedido algum 
nesse sentido. 

Imaruhy, 6 de Setembro de 1893. 

JERONYMO LUIZ DE BITr BNCOURT. 

A N·NU NelOS 

Unl\ZEJI DE SECCOS E U OJJlllDOS 
DE 

CUSTODIO DA SILVA GOMES 
Tem sempre com abundancia grande e variado sor­

timento de bebidas nacional e estrangeira, fructa', louças , 
I<eroz\!ne, carne do Rio Grande e da terra , 

assucar, fumos especiaes em rõlos sab,10 de diversas 
qualidades, phosphoros de segurança, café, farinha, etc. 

a construcção de uma es­
de ferro que liguc o mu­

de Torres, na J1"ssa fron­
com o da Laguna. 

Fazemos ardentes votos para 
assim se realisc, uma vez 
nos está parecendo que a 

;\0 do Callal de jllncriio 

J 

Ora diz-mc, meu pateta, 
Homem de bruta cachola; 
p'ra q 't.:ntas ser poeta 
Quando te falta uma mola 
Nesse craneo estonteado, 
Com testa de bater sola? 

Tu não vê. que a poesia 
Não tolera a ･ｾＭｴｵｲｩ､｣ｺ＿＠
Como pru.:uras, bcstunto, 
Dar rOIl e 

NÃO TEM RIVAL EM PREÇOS 

/33 .. Ill,,..\. DA IJR.1 I -33 

d. Gl1 ;;â 
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.. GAZETA LAGUNENSE 

PHARMACIA E DROGARIA 
-DE-

f a 
)rque pa ou, acha-se nas melhores condições para bem 

... '""U PUL.o:" .. uu (411 U .. "1utUI11V ｾｮｴＡＡＮｻ｜ｬｕ＠ o Ulnmo sonlfficnto de drogas e productos chinlicos. . 
'c'te 'tabelecim"m, tambem se encontram todos os productos de RAULlVEIRA, ｣ｾ Ｚ Ｉｉｮｯ＠ ｳｃＮｬ｡ｾ＠ o afamado licôr de 

G AQUI 'A, o rei do'licôres de mesa, ,arop peitoral Je An:.("ic,) compu to com Tolú eGuac , Vtnho t nlco ｡ｮ｡ ｬ･ｾｬ｣ｯ＠ de quina, 
carne e Jacto pb phato de calcio, ELEXIR DE \'ELA:'IE E GUACO, sabão, pilulas de oleo compostas, odontalgtna, 
curativo, thymolina e oleo de babosa. 

Encontra· e tambem AGUA FLORIDA leO'ltima e imitação, TO, 'lCO ORlE 'TAL leg;timo, Agua de Colonil 
uperior em vidr gTand e pequenos, ab.lo Ru 'so, Agua de :'lelissa dos Carmelitas, farinhas para mtngáos, como sejam : 

La tea de 'estlé, alepo, araruta tina, maizena, sa9Ú, chocolate hom pathico, etc., etc., etc. 
Collares electrico ,fund ,tintas de ｰｾ｣･ｬ＠ para bronzear, pratear e dourar, estojos de Pravas para mordeduras 

de cobras. 
O proprietario de te estabelecimento promptifica-se a apromptar: receitas a toda e qualquer hora do dia e da noite, 

bem como qualquer pedido que lhe seja feito para o interior. 

lQ 
JOão 

ｾｒｖａ＠ ｄｉ］ ｟ ｅ Ｍｾ ｔｾｾｬｑＩ＠

da Costa Rodrigues 
iiIJ& GU ｬｩ ｾ＠

ARlllZElI DOS PO RES PACHECOS & CUNHA 
A 

SUCCESSORES DE 

37--RUA DA PRAIA -- 37 Carneiro & Machado 

RUA DA PRAIA NS. 38 E 39 O proprietario d'este estabelecimento participa ao respei. 
tavel pub!lco, que tem em seu armazem um completo sortimento 
de ｾ｡ｮｮｨｯＬ＠ ferragens, louça, secco , etc, etc, por atacado e a 
vareJo; generos fre.co, chegad? ultimamente como sejam: Casas filiaes-PEDRA -GRA DES ]AGUARUNA 
ameIXas em lata , marmellada, gOIabada, doces em calda maça , e 
de todas as qualidades para opa biscouto" chá verde ｾ＠ preto Grand . 
rapé, foguet.es, pi tollas, vellas de cêra pura, fumo em rolo e en: cha éos de ｳｾｾ･ｰ［ｳｬｴｯ＠ de fazendas, armarinho, ferragens, 
pacotes, momhos francezes para café baldes de zinco chaleira I P e e cabeça, louça, seccos, etc., etc. 
panellas, bão massa e oleina, café em grão eempó, ｾｲｲｯｺＬ＠ ｢･ｲｾＺ＠ PREÇOS SEM CO MPE TENCIA 
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E! zene, pbo phoros etc., etc,. 
----------------------------------------1 todo 

PREÇOS SEM RIVAES 
Assuc:ar de 2', kilo 90'>; de 3',·800; de 4',700; assucar 

ｾ｡ｳ｣｡ｶｯ＠ kilo ｾ［＠ ｣｡ｦｾ＠ em grão, kilo 1800; em pó 3.800 ; banha, 
kilo 1700; t?ucmbo, ktlo 100; carne. ecca, kilo 700; arroz, kilo 
500; fumo kilo 4000, etc, tc,. 

RUADAPRAIA N.37 

ZACHARIAS BAP ｔａ ｾ＠

Congresso Lagunense 
Baile no edificio ocial, hoje 7 de etembro, anniversario 

da Independencia Brazileira 

Ingresso aos Srs. socios o recibo do W.,l" 
O PROCURA DOR, 
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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